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QUESTÕES FREQUENTES SOBRE O PROCESSO DE FORMAÇÃO COMPLEMENTAR 

 PARA O ENSINO DE INGLÊS NO 1º CICLO DO ENSINO BÁSICO 

 

1. Quem pode creditar as minhas habilitações literárias e toda a formação contínua que realizei 

para poder concorrer futuramente ao grupo 120, com a certeza de que cumpro todos os 

requisitos legais? 

R. 1. - De acordo com o art. 9º da Portaria nº260-A/2014, de 15 de dezembro, “  Os complementos 

de formação superior só podem ser ministrados por instituições de Ensino Superior que 

satisfaçam, cumulativamente os seguintes requisitos: a) Tenham um projeto educativo que 

integre a formação de professores do Ensino Básico; b) Tenham uma experiência efetiva de 

formação na área do Inglês; c) Disponham de corpo docente próprio qualificado para a 

ministração das unidades curriculares que integram o respetivo plano de estudos.” Isto significa 

que só uma universidade ou um politécnico podem fazer creditações. Só elas poderão certificar 

em termos de ECTS as formações contínuas que concluiu, fazendo-as equivaler aos módulos 

existentes para cada curso de complemento de formação. 

2. Completei X horas de formação contínua nos cursos de Inglês para o 1º Ciclo organizados pela 

Associação Portuguesa de Professores de Inglês (APPI) e pela Direção-Geral da Educação.  

R. 2. - De acordo com o nº 1, b) do art. 11º da Portaria nº 260-A/2014, de 15 de dezembro, “A 

formação contínua na área específica do ensino de Inglês para o 1.º Ciclo do Ensino Básico 

acreditada pelo Conselho Científico-Pedagógico da Formação Contínua até ao limite de 10 

créditos”. Compete às instituições de Ensino Superior determinar a creditação destes cursos em 

função dos créditos da componente de formação em Didática do Inglês para Crianças.  

3. Como posso saber antecipadamente a quantos ECTS correspondem as 50 horas de formação 

contínua que fiz especificamente para o ensino de Inglês para Crianças? 

R. 3. - Conforme se explica em R.2., só as instituições de Ensino Superior podem determinar, caso a 

caso, que creditações são validadas. Em regra, compete aos conselhos científicos (ou comissões 

de creditação) de cada instituição de Ensino Superior fazer essa apreciação. Terá de submeter a 

sua candidatura a um curso de complemente de formação de uma dessas instituições e solicitar 

as creditações possíveis às componentes descritas no art. 7º da Portaria, a que todos os cursos 

devem obedecer. 

4. Fiz um mestrado em Ensino de Inglês no Ensino Básico. Terei habilitações adequadas para 

concorrer ao grupo 120 sem ter feito o curso de complemento de formação? 

R.4.1 - O nº 1, do art. 8º do Decreto-Lei nº 176/2014, de 12 de dezembro, descreve as condições de 

aceitação dos titulares do grau de mestre em Ensino de Inglês e de [outra língua estrangeira] no 

Ensino Básico perante as leis que enquadram o novo grupo de docência. Assim, por exemplo, 

quem completou um mestrado em ensino de Ensino de Inglês e de [outra língua estrangeira] no 

Ensino Básico a que se referia o n.º 7 do anexo ao Decreto-Lei n.º 43/2007, de 22 de fevereiro, 

que, no âmbito do ciclo de estudos de mestrado, tenham realizado a prática de ensino 

supervisionada de Inglês no 1.º Ciclo do Ensino Básico, não necessita de formação complementar 

e pode candidatar-se ao grupo 120 com essa habilitação.  
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R. 4.2 - Se for diplomado com este curso de mestrado específico mas não realizou a P.E.S. no 1º 

Ciclo, deverá completar a sua formação de acordo com o procedimento descrito na Portaria, para 

os profissionalizados no grupo 220. 

R. 4.3 - Se fez uma pós-graduação ou um mestrado em ensino de Inglês para o 1º Ciclo do Ensino 

Básico, ou com designação semelhante, por exemplo, Mestrado em Ensino Precoce de Inglês, 

segue o mesmo procedimento descrito em R. 4.2., porque estes cursos não foram organizados 

em acordo com o anexo ao Decreto-Lei n.º 43/2007, de 22 de Fevereiro (Refª  7). Compete às 

instituições que organizaram estas pós-graduações, e que estejam em condições de oferecer 

cursos de formação complementar, decidir que creditações devem ser validadas.  

5. Não sou professor(a)  profissionalizado(a) nos grupos 110, 220 ou 330. Posso ter acesso aos 

cursos de formação complementar? 

R. 5. - Não. Estes cursos são exclusivamente para quem já é profissionalizado em um dos três grupos 

assinalados. Durante o período transitório referido no art. 16º da Portaria, estes cursos “vigoram 

exclusivamente nos anos letivos de 2014-2015 e 2015-2016”, o que significa que quem não for 

profissionalizado neste período só pode obter a sua profissionalização, já adequada ao grupo 

120, a partir de um mestrado de ensino, organizado de acordo com o Decreto-Lei nº 79/2014, de 

14 de maio. Os primeiros cursos de mestrado de ensino de Inglês para o 1º Ciclo do Ensino Básico 

poderão abrir já em 2015-16, após processo de creditação concluído junto da A3ES, nos prazos a 

determinar por esta agência.  

6. Não tenho experiência de ensino de Inglês no 1º Ciclo. Posso ter acesso aos cursos de formação 

complementar? 

R. 6. - A exigência descrita no art. 6º da Portaria nº260-A/2014, de 15 de dezembro, refere-se à 

admissão ao primeiro concurso extraordinário para o grupo 120. Isto significa que pode adquirir 

essa experiência antes ou durante a realização do curso, mas terá de a comprovar no processo 

concursal. Pode acontecer que as regras de alguns cursos de complemento de formação exijam, 

em regulamentos internos próprios, essa experiência como critério prioritário na seriação de 

candidatos. 

7. A experiência em ensino de Inglês para o 1º Ciclo do Ensino Básico a que se refere o art. 6º da 

Portaria nº260-A/2014, de 15 de dezembro, só pode ser obtida nas AECs? 

R. 7. - Não. Esse artigo refere que a experiência de ensino também pode ter sido adquirida nas 

ofertas de formação complementar que existem em muitas escolas do 1º Ciclo, incluindo os 1º e 

2º anos. Competirá à DGAE validar e determinar os critérios de contagem do tempo de serviço 

em ensino de Inglês no processo de admissão ao concurso nacional para o grupo 120. 

8. Quando terminar o curso de formação complementar ou as componentes de que necessitar 

quem valida o meu perfil profissional para poder concorrer ao primeiro concurso 

extraordinário para o 120? 

R. 8. - De acordo com o nº 1 do art. 13º da Portaria nº260-A/2014, de 15 de dezembro, “  A 

certificação da qualificação profissional para a docência no grupo de recrutamento 120 adquirida 

nos termos fixados pela presente portaria é da competência do Diretor-Geral da Administração 

Escolar”. Deve, portanto, submeter o seu pedido de validação à DGAE no prazo a determinar por 

esta. 
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9. Se não conseguir colocação no grupo 120 até ao fim do período de transição em 2016 ou não 

me for possível fazer a formação complementar, como poderei completar a minha formação 

atual, sendo profissionalizado(a) no grupo 110 (220 ou 330)? 

R. 9. – A partir de 2016, só através de um mestrado em ensino será possível adquirir habilitação 

profissional para o novo grupo 120. Em 2016-17, já não poderão existir estes cursos excecionais 

de formação complementar. 

10. Quando concluir a formação complementar posso requerer equivalência ao grau de mestre 

em Ensino de Inglês para o 1º Ciclo do Ensino Básico, a partir de 2015-16? 

R. 10. – Não. O período transitório de formação complementar destina-se a permitir a aquisição de 

uma segunda habilitação profissionalização na circunstância excecional desta fase de 

implementação de um novo grupo de docência (120). A formação complementar tem carácter 

excecional e uma existência limitada e distingue-se totalmente do futuro mestrado em Ensino de 

Inglês para o 1º Ciclo do Ensino Básico. 

11. É possível obter certificação do nível de Inglês através de exames internacionais? 

R. 11. – Sim, mas o todo o processo de reconhecimento de habilitações, incluindo a creditação de 

certificados internacionais de Inglês, deve ser feito junto das instituições de Ensino Superior. 

12. Por que é que só os cursos como o CiPELT ou o CELTA + YL são aceites como equivalentes à 

formação complementar? 

R. 12. – Nenhum curso internacional, a não ser um mestrado em ensino de Inglês para crianças (MA 

in TEYL), pode ser equivalente a toda a formação complementar para o fim específico de 

profissionalizar os professores de Inglês num novo grupo de docência (120). Os cursos que 

existem podem ser creditados para uma ou mais componentes de formação previstas na 

Portaria, mas não para todo o curso de formação complementar. Em regra, os cursos existentes, 

por exemplo, Teaching English to Young learners (NILE), Methodology and language for primary 

teachers (Pilgrims) ou Language and methodology refresher (Young Learners) (Bell English), têm 

um número de horas de formação muito abaixo do volume de trabalho exigido a nível dos cursos 

do Ensino Superior organizados no sistema de ECTS, por isso, para cada caso, as instituições 

formadoras decidirão como creditar esses cursos internacionais na correspondência às diferentes 

componentes de formação. 
  

 


